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P ri M e i ra  Pa rt e

M u da n ç a s

Uma meia‑verdade é sempre a pior das mentiras.
— Alfred, Lord Tennyson

Não presumas que eu sou aquilo que fui.
— William Shakespeare
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Prólogo

Va l e  d o s  F e é r i c o s

As brumas, com os seus tremeluzentes dedos de prata, erguiam‑se so‑
bre a água verde‑pálida do lago. Torciam‑se e enroscavam‑se em di‑
reção a um céu serenamente cinzento, enquanto sobre as montanhas 

a leste, um rosado rubor esperava, como um fôlego contido, para despertar.
Na fria madrugada, Keegan O’Broin contemplava o nascer do dia junto 

ao lago. Um dia que ele sabia que estaria carregado de mudanças e escolhas, 
de esperança e poder.

Como aquele fôlego contido, ele aguardava para cumprir o seu dever e 
tinha esperança de estar de regresso à quinta antes do meio‑dia. Havia tarefas 
a fazer, para além do treino, evidentemente.

Mas em casa.
Ao sinal, tirou as botas e a túnica. O irmão, Harken, fez o mesmo, bem 

como os demais quase seiscentos ali presentes. Vinham não só do vale, os 
jovens e os não tão jovens, mas de todos os cantos de Talamh.

Vinham do Sul, onde os devotos diziam as suas orações secretas; do 
Norte, onde os mais intrépidos guerreiros protegiam o Mar de Tempestades; 
da capital, no Leste; e dali mesmo, do Ocidente.

Pois o seu chefe, o seu taoiseach, estava morto, dera a vida para salvar o 
mundo. E tal como estava escrito, como havia sido contado e cantado, um 
novo chefe erguer‑se‑ia como aquelas brumas, naquele dia, naquele lugar, 
daquele modo.

Tal como Harken, também ele não queria ser taoiseach. Harken, um me‑
nino alegre de doze anos — o mais jovem com permissão para participar no 
ritual —, dedicava‑se à quinta de corpo e alma. Keegan sabia que o irmão 
mais novo encarava aquele dia, a multidão e o salto para o lago como pura 
diversão.
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Para Keegan, era dia de cumprir um juramento feito a um moribundo; 
um homem que o criara como filho desde que o seu pai partira com os deu‑
ses, um homem que conduzira Talamh à vitória sobre aqueles que os queriam 
escravizar, embora isso lhe tivesse custado a vida.

Ele não desejava erguer o bastão do taoiseach nem empunhar a espada de 
líder do clann. Mas havia dado a sua palavra e, por isso, mergulharia na água 
juntamente com todos os outros meninos e meninas, homens e mulheres.

— Anda, Keegan! — exclamou Harken com um sorriso rasgado no rosto 
e a grenha, negra como um corvo, ondulando ao sabor da brisa primaveril. 
— Pensa como vai ser divertido. Se eu encontrar a espada, decretarei uma 
semana de festança e dança.

— Se fores tu a encontrar a espada, quem cuidará das ovelhas e ordenha‑
rá as vacas?

— Se eu for o próximo taoiseach, farei isso tudo e ainda mais. A batalha 
está ganha, irmão. Eu também lamento a sua morte. — E, com a bondade que 
lhe era inata, Harken apertou os ombros de Keegan com um braço. — Ele 
foi um herói e nunca será esquecido. E hoje, como seria a sua vontade, como 
tem de ser, um novo líder surgirá. — Com os seus olhos azuis claros como o 
dia, Harken olhou para a multidão reunida à beira do lago. — Prestamos‑lhe 
homenagem, bem como a todos os que o precederam e a todos os que se 
seguirão.

Harken deu uma cotovelada no flanco de Keegan. 
— Para com essa cisma, não seremos certamente nós a sair da água de 

Cosantoir na mão. O mais provável é que seja a Cara, pois dentro de água tem 
a agilidade de uma sereia, ou o Cullen, que sei que anda há duas semanas a 
praticar apneia debaixo de água.

— Era de se esperar — murmurou Keegan. Cullen, que nascera para ser 
soldado, não seria um bom chefe. Preferia lutar a pensar.

Keegan, também ele soldado aos catorze anos, havia visto sangue, ha‑
via‑o derramado, conhecia o poder e sentia‑o, compreendia que o raciocínio 
era tão importante como a espada, a lança e os poderes.

Mais, na verdade.
Não lhe haviam ensinado precisamente isso o pai e aquele que o tratara 

como filho?
Enquanto aguardava com Harken e tantos outros, todos dando à língua 

como tagarelas, a mãe abriu caminho por entre a multidão.
Keegan desejava que ela mergulhasse naquele dia. Ele não conhecia mais 

ninguém capaz de resolver uma disputa com tamanha habilidade, nem de se 
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ocupar de uma dezena de tarefas ao mesmo tempo. Harken havia herdado a 
sua bondade; a irmã, Aisling, a sua beleza; e ele gostava de pensar que havia 
herdado, pelo menos, parte da sua astúcia.

Tarryn parou junto a Aisling, que aguardava com os amigos e não com 
os irmãos, que, naquela fase da sua vida, ela desdenhava. Keegan viu a mãe 
levantar o queixo de Aisling, beijar‑lhe as faces e dizer‑lhe algo que a deixou 
de sorriso no rosto antes de se aproximar dos filhos.

— E aqui tenho um sobrolho franzido e um sorriso rasgado. — Tarryn 
passou a mão pela grenha de Harken e puxou levemente a trança de guerreiro 
que Keegan usava do lado esquerdo da cabeça. — Lembra‑te do propósito 
deste dia, que nos une e apela àquilo que somos. O que estás a fazer aqui é 
feito há mais de mil anos. E os nomes de todos os que retiraram a espada do 
lago já estavam escritos antes do seu nascimento.

 — Se o destino decide o sucessor, porque é que não conseguimos ver? 
Porque é que tu não consegues ver, — insistiu Keegan, — tu que vês o passado 
e o que está por vir?

— Se eu conseguisse ver, se vocês ou qualquer outra pessoa conseguis‑
sem ver, a possibilidade de escolha desapareceria. — Como qualquer mãe 
faria, pôs um braço em torno dos ombros de Keegan, mas os seus olhos, 
azul‑vivos como os de Harken, contemplaram o lago através das brumas. — É 
tua escolha entrar na água, não é? E quem encontrar a espada tem de decidir 
emergir com ela.

— Quem não decidiria emergir com ela? — perguntou Harken. — Seria 
taoiseach.

— Um líder será honrado, mas esse líder será responsável por todos nós. 
Por isso, ao empunhar a espada, terá de estar ciente desse fardo. Agora, silên‑
cio. — Beijou os dois filhos. — Mairghread chegou.

Mairghread O’Ceallaigh, outrora taoiseach e mãe do último sepultado, 
havia‑se despojado do negro do luto. Vestia de branco; um vestido simples 
e sem adornos à exceção de um pingente com uma pedra vermelha como os 
seus cabelos.

A pedra e os seus cabelos pareciam flamejar, como se consumissem as 
brumas com chamas à medida que ela as atravessava. Ela usava os cabelos 
curtos como os das fadas que a seguiam em torrente.

A multidão afastou‑se para a deixar passar e a tagarelice deu lugar ao 
silêncio em sinal de respeito e reverência.

Keegan conhecia‑a como Marg, a mulher que vivia na pequena casa da 
floresta, não muito longe da quinta. A mulher que oferecia bolo de mel e uma 
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história aos meninos famintos. Uma mulher de enorme poder e coragem, 
que havia lutado por Talamh e conseguido a paz à custa de um elevado preço 
pessoal.

Ele abraçara‑a enquanto ela chorava a perda do seu filho, pois havia 
cumprido mais uma vez com a sua palavra e fora dar‑lhe a notícia pessoal‑
mente. Embora ela já o soubesse.

Abraçara‑a até as mulheres chegarem para a confortar.
E depois, embora fosse soldado, embora fosse homem, embrenhara‑se 

mais profundamente na floresta para derramar as suas próprias lágrimas.
Agora ela estava magnificente, e o profundo respeito que sentia por ela 

provocou‑lhe um estremecimento no âmago.
Ela levava o bastão, o antigo símbolo de liderança. A sua madeira, negra 

como breu, reluzia ao sol, através das brumas que se dispersavam e se redu‑
ziam a pedaços.

Os entalhes do bastão pareciam pulsar. Na sua ponta, o poder redemoi‑
nhava dentro da pedra de coração de dragão.

Quando ela falou, até o vento se silenciou.
— Uma vez mais trouxemos paz ao nosso mundo à custa de sangue e sa‑

crifício. Temos, ao longo de todas as eras, protegido o nosso mundo e, através 
dele, todos os outros. Escolhemos viver como vivemos, da terra, do mar, dos 
feéricos, honrando todos.

»Uma vez mais temos paz, uma vez mais prosperaremos, até chegar de 
novo a hora de nos sacrificarmos e derramarmos o nosso sangue. Hoje, como 
estava escrito, como foi contado e cantado, surgirá um novo líder e todos os 
aqui presentes jurarão a sua fidelidade a Talamh, ao taoiseach que tirará a 
espada do Lago da Verdade e aceitará o Bastão da Justiça.

Levantou o rosto para o céu e Keegan pensou que a sua voz, tão nítida e 
forte, chegaria certamente ao Mar de Tempestades e mais além.

— Neste lugar, nesta hora, invocamos a nossa fonte de poder. Que a pes‑
soa escolhida, e que escolhe, honre, respeite e proteja todos os feéricos. Que 
a mão que ergue a espada seja forte, sábia e verdadeira. Isto, apenas isto, te 
pede o teu povo.

A água, verde e pálida com o seu poder, começou a redemoinhar. As 
brumas acima oscilaram.

— E assim começa. — Mairghread levantou o bastão.
Correram todos para a água. Alguns dos mais novos riam‑se ou grita‑

vam enquanto mergulhavam, enquanto pulavam. Os que estavam na margem 
encorajavam‑nos.
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Keegan ouvia, hesitante, todo aquele estridor e viu o irmão saltar para a 
água com um animado chape. Pensou no seu juramento, na mão que havia 
apertado a sua naqueles últimos instantes de vida naquele plano.

Então mergulhou.
Teve vontade de praguejar ao sentir a fria bofetada da água, mas não viu 

sentido nisso. Ouvia outros a fazerem‑no, ou a rirem‑se, inclusive a emergi‑
rem atabalhoadamente à superfície.

Desligou aquela parte de si que conseguia ouvir pensamentos, pois eram 
demasiados.

Havia jurado entrar na água naquele dia e mergulhar fundo. Empunhar 
a espada se esta viesse à sua mão.

Então mergulhou fundo, cada vez mais fundo, recordando as vezes em 
que, ainda menino, havia feito precisamente o mesmo com o irmão e a irmã. 
Crianças num dia de verão à caça de seixos no fundo macio do lago.

Conseguia ver os outros através da água, submergindo, nadando ou 
emergindo. O lago empurrá‑los‑ia para a superfície se ficassem sem ar nos 
pulmões, pois estava prometido que naquele dia nada de mal aconteceria a 
quem entrasse no lago.

Contudo, o lago movia‑se ao seu redor, redemoinhando, por vezes gi‑
rando. Agora conseguia ver o fundo e os tais seixos que havia apanhado na 
sua meninice.

Então viu a mulher. Ela pairava simplesmente, portanto, de início, ele 
julgou tratar‑se de uma sereia. Historicamente, as sereias abstinham‑se do 
ritual naquele lugar. Já governavam os mares e contentavam‑se com isso.

Depois apercebeu‑se de que só conseguia ver o seu rosto, os seus cabelos 
— vermelhos como os de Marg, mas mais compridos, ondulando na água. 
Os seus olhos, cinzentos como sombras em fumo, despertaram nele um re‑
conhecimento. Mas ele não a conhecia. Ele conhecia todos os rostos do vale 
e o dela não era do vale.

Contudo, era.
Então, embora se tivesse desligado, conseguiu ouvi‑la com a mesma ni‑

tidez com que ouvira Marg na margem do lago.
Ele também era meu. Mas isto é teu. Ele sabia‑o e tu também o sabes.
A espada quase lhe saltou para a mão. Ele sentiu o seu peso, o seu poder, 

o seu fulgor.
Podia largá‑la e afastar‑se a nado. A escolha era sua; assim diziam os 

deuses e as histórias.
Começou a abrir os dedos para deixar deslizar aquele peso, aquele poder, 
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aquele fulgor. Não sabia liderar. Sabia lutar, treinar, montar, voar. Mas não 
sabia guiar os outros, nem na guerra nem na paz.

A espada reluzia na sua mão; um brilho de prata com os seus entalhes 
pulsantes, a sua única pedra vermelha flamejante. Quando ele afrouxou os 
dedos, esse brilho desvaneceu‑se, a chama começou a tremeluzir.

E ela observava‑o.
Ele acreditou em ti.
Escolha?, pensou ele. Tretas. A honra não deixava alternativa.
Então apontou a espada para a superfície, onde o sol dançava em dia‑

mantes. Viu a visão — pois ela não passava disso — sorrir.
O que és tu?, perguntou ele.
Vamos ter de descobrir os dois.
A espada levou‑o direito à superfície, como uma flecha disparada de um 

arco.
Fendeu a água, depois o ar. O bramido estalou quando o sol atingiu a 

lâmina e esta lançou a sua luz e o seu poder através da água.
Keegan foi levado até à erva densa e húmida e fez o que sabia que devia 

fazer: ajoelhou‑se aos pés de Mairghread.
— Entregar‑te‑ia isto e tudo o que significa, — disse‑lhe ele, como lhe 

havia dito o filho, — pois ninguém é mais merecedor.
— O meu tempo passou, — pousou uma mão na cabeça dele, — e come‑

ça o teu. — Pegou‑lhe na mão e levantou‑o.
Keegan não ouvia nada, não via nada para além dela. 
— Era este o meu desejo — murmurou ela, apenas para ele.
— Porquê? Não sei como…
Ela interrompeu‑o com um beijo na face. 
— Sabes mais do que pensas. — Estendeu o bastão. — Aceita o que te 

pertence, Keegan O’Broin. — Quando ele agarrou no bastão, ela recuou. — E 
faz o que tem de ser feito.

Ele virou‑se. Tantos rostos, tantos olhos observando‑o. Keegan reconhe‑
ceu como medo o que se agitava dentro de si e sentiu‑se envergonhado por 
isso.

A espada havia‑o escolhido e ele escolhera emergir com ela. Não sentiria 
mais medo.

Levantou o bastão e o coração de dragão pulsou com vida.
— Com isto haverá justiça para todos em Talamh. — Levantou a espada. 

— Com isto, todos estarão protegidos. Sou Keegan O’Broin. Tudo o que sou 
ou serei assim se compromete para com os vales, as montanhas, as florestas, 
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os lugares remotos e todos os feéricos. Defenderei a luz. Viverei para Talamh 
e, se os deuses assim decidirem, morrerei por Talamh.

A multidão aplaudiu‑o e, no meio do alvoroço, Keegan ouviu Marg dizer: 
— Bom trabalho, rapaz. Muito bem.
Levantaram‑no em ombros, o jovem taoiseach. E assim começou uma 

nova história.
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Capítulo Um

F i l a d é l f i a

Sentada num autocarro que parecia ter um caso grave de soluços, Breen 
Kelly massajou a têmpora para aliviar a latejante dor de cabeça.
Ela tinha tido um mau dia que rematava (graças a Deus!) uma má se‑

mana decorrente de um mau mês.
Ou dois.
Tentou animar‑se. Era sexta‑feira, o que significava dois dias inteiros 

antes de estar de volta à sala de aula onde se esforçava para ensinar Inglês a 
alunos do segundo ciclo.

Como era evidente, passaria grande parte desses dois dias a avaliar tra‑
balhos e a planear aulas, mas não estaria na sala de aula com aqueles olhos 
todos postos em si. Alguns entediados, outros frenéticos, uns quantos 
esperançados.

Não, não estaria naquele sítio a sentir‑se inadequada e deslocada como 
um aluno púbere que preferiria estar em qualquer parte do universo menos 
na sala de aula.

Lembrou a si mesma que ensinar era a mais nobre das profissões. 
Gratificante, importante, vital.

Era uma pena que ela não tivesse jeito nenhum para a coisa.
O autocarro avançou aos soluços até à paragem seguinte. Saíram umas 

quantas pessoas; entraram outras tantas.
Ela observava. Era boa observadora porque era muito mais fácil obser‑

var do que participar.
A mulher de fato de calças cinzento, telemóvel na mão, olhar exausto. 

Mãe solteira de regresso a casa depois do trabalho, a ver como estão os filhos, 
deduziu Breen. Provavelmente nunca imaginara que a sua vida pudesse ser 
tão difícil.
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Depois, um par de rapazes adolescentes — de ténis‑bota, calções Adidas 
pelo joelho, auriculares. Provavelmente iriam ter com uns amigos para ences‑
tar umas bolas, comer uma piza, ver um filme. Uma idade invejável, em que 
um fim de semana significava apenas diversão, pensou Breen.

O homem de preto… fitou‑a intensamente. De modo que ela desviou o 
olhar. Parecia‑lhe familiar. Porque é que lhe parecia familiar? A melena de 
cabelo grisalho fê‑la pensar em professor universitário.

Mas não, não era isso. Um professor universitário a entrar no autocarro 
não a deixaria de boca seca nem de coração acelerado. Sentiu um enorme 
receio de que ele fosse até à parte de trás do autocarro e se sentasse ao seu 
lado.

Se o fizesse, ela nunca sairia dali. Seguiria simplesmente viagem, sem 
destino, sem chegar a lado nenhum, num incessante ciclo de nada.

Ela sabia que era loucura, mas não se importava. Levantou‑se abrup‑
tamente e precipitou‑se para a frente do autocarro com a pasta a bater‑lhe 
na anca. Não olhou para ele — não se atreveu —, mas teve de passar por ele 
para chegar à porta. Embora ele se tivesse desviado, ela sentiu o braço tocar 
no dele.

Os seus pulmões desligaram‑se; as pernas enfraqueceram. Enquanto 
avançava aos tropeções para a porta, alguém perguntou se ela se sentia bem. 
Mas ela ouviu‑o, dentro da sua cabeça: Vem para casa, Breen Siobhan. Chegou 
a hora de voltares a casa.

Ela agarrou‑se à barra de apoio para manter o equilíbrio, quase tropeçou 
nos degraus. E desatou a correr.

Breen sentia que as pessoas a olhavam, que viravam a cabeça para a fita‑
rem com espanto. Isso só piorou o seu estado. Ela detestava atrair atenções; 
esforçava‑se imenso para se integrar, passar despercebida.

O autocarro passou por ela aos soluços.
Embora respirasse com dificuldade, a pressão no peito atenuou. Breen 

obrigou‑se a abrandar, a abrandar simplesmente e a caminhar como uma 
pessoa normal.

Precisou de um minuto para conseguir fazê‑lo e outro para se orientar.
Não tinha um ataque de ansiedade tão severo desde a noite anterior 

ao seu primeiro dia de aulas na Escola Preparatória de Grady. Marco, o seu 
melhor amigo desde o infantário, havia‑a ajudado a superá‑lo e também 
um outro — não tão mau — que sofrera antes da sua primeira reunião com 
os pais.

Era apenas um homem a apanhar um autocarro, disse para si mesma. 
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Não era nenhuma ameaça, por amor de Deus. E não o tinha ouvido dentro da 
sua cabeça. Crer que se ouvia os pensamentos de outras pessoas era loucura.

Não lhe havia a mãe metido isso na cabeça desde… sempre?
E agora, porque tivera um momento de loucura, tinha uns oitocentos 

metros de caminho pela frente. Mas não fazia mal, não tinha importância. 
Estava uma bonita tarde primaveril e ela, naturalmente, estava vestida ade‑
quadamente: gabardina leve — havia trinta por cento de probabilidade de 
chuva — sobre uma camisola primaveril e sapatos práticos.

Gostava de caminhar. E seriam mais uns bons passos extras no seu Fitbit.
Iria complicar‑lhe um pouco a agenda, mas que importância tinha isso?
Era uma mulher solteira de vinte e seis anos e não tinha planos absoluta‑

mente nenhuns para uma noite de sexta‑feira em maio.
E como se isso não fosse suficientemente deprimente, o ataque de ansie‑

dade havia‑lhe piorado a dor de cabeça.
Abriu uma das bolsas da pasta, tirou uma pequena bolsa e sacou dois 

comprimidos de Tylenol. Engoliu‑os com água da garrafa que trazia na pasta.
Iria a pé até casa da mãe buscar e triar o correio — dado que a mãe se 

recusava a deixá‑lo retido na estação de correios quando estava fora —, tritu‑
raria a publicidade não solicitada e colocaria as contas, a correspondência e 
afins nos tabuleiros respetivos do escritório da mãe.

Abriria as janelas para arejar o duplex e regaria as plantas de casa e do 
pátio, visto que afinal não havia chovido.

Fecharia as janelas passada uma hora, ligaria o alarme e trancaria as por‑
tas. Apanharia o autocarro seguinte e iria para casa.

Prepararia o jantar; noite de sexta‑feira significava uma salada com pei‑
to de frango grelhado e — sim! — um copo de vinho. Avaliaria trabalhos e 
publicaria notas.

Às vezes detestava a tecnologia, porque a política da escola exigia que 
ela publicasse as notas e depois tinha de lidar com os alunos ou pais que não 
concordavam com as mesmas.

Enquanto caminhava, ia riscando itens da lista enquanto as pessoas à 
sua volta se encaminhavam para a happy hour dos bares, ou para jantar mais 
cedo, ou para qualquer outro destino mais interessante do que o seu.

Ela não os invejava… demasiado. Havia até tido um namorado e arranja‑
do tempo na sua agenda para jantares românticos, idas ao teatro e ao cinema. 
Também para sexo. Na sua opinião correra tudo muito bem, tranquilamente 
e sem percalços.

Até ele lhe ter dado com os pés.
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Não fazia mal, pensou ela. Não tinha importância. Não estavam pro‑
priamente perdidos de amores um pelo outro. Mas havia gostado dele, sen‑
tira‑se confortável na sua companhia. E, na sua opinião, o sexo havia sido 
bastante bom.

Claro que quando tivera de dizer à mãe que Grant não a acompanharia à 
festa do seu quadragésimo sexto aniversário e o porquê, a elegante e bem‑su‑
cedida Jennifer Wilcox, diretora publicitária da agência de publicidade Philly 
Brand, havia revirado os olhos.

E proferido o esperado «Eu avisei‑te».
Difícil de contestar, visto que… bem, ela havia realmente avisado.
Ainda assim, Breen quisera ripostar.
Tu casaste‑te aos dezanove! Tiveste‑me aos vinte. E menos de uma dúzia 

de anos depois afastaste‑o até ele sair de casa. De quem é a culpa por ele se ter 
afastado de mim? Não só de ti, mas de mim?

Seria culpa sua?, indagou‑se Breen. Não era ela o denominador comum, 
com uma mãe que não a respeitava e um pai que não se preocupara o suficiente 
para se manter na sua vida?

Mesmo depois de lho ter prometido.
Assuntos do passado, disse para si mesma. Esquece isso.
Tinha de reconhecer que passava demasiado tempo a matutar e sentiu 

alívio ao ver que se encontrava a um quarteirão da casa citadina da mãe.
Um bonito bairro orlado de árvores. Um bairro de sucesso, povoado de 

gente bem‑sucedida, gente de negócios, casais que gostavam da vida urbana, 
da proximidade a bons bares e restaurantes, lojas interessantes.

Os edifícios de tijolo rosado, os frisos perfeitamente pintados, as janelas 
reluzentes. Ali as pessoas faziam jogging ou iam ao ginásio antes do trabalho, 
caminhavam ao longo do rio, organizavam jantares elegantes, provas de vi‑
nho, liam livros importantes.

Ou assim imaginava ela.

As suas melhores memórias brotavam de uma pequena casa onde o seu quar‑
to tinha um teto inclinado. Uma velha lareira de tijolo na sala de estar — não 
a gás nem elétrica, mas de lenha. Onde o quintal proporcionava tanta diver‑
são como as histórias que o pai lhe contava à noite antes de ela adormecer.

Histórias mágicas de lugares mágicos.
As discussões haviam estragado tudo; as discussões que ela ouvia através 

das paredes, que ouvia dentro da sua cabeça.
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Então ele saíra de casa. De início, apenas durante uma ou duas semanas, 
e quando a visitava aos sábados levava‑a ao zoo — na altura o seu grande 
desejo era ser veterinária — ou a fazer um piquenique.

Depois nunca mais voltara.
Haviam passado mais de quinze anos e ela ainda albergava a esperança 

de que ele o fizesse.
Tirou a chave do porta‑moedas, uma chave que lhe fora entregue com 

uma lista de instruções três semanas antes, quando a mãe saíra para uma das 
suas viagens de negócios seguida de um spa restaurador ou retiro espiritual.

Breen deixaria a chave, juntamente com um pacote de leite e as outras 
compras de mercearia que contavam da lista, depois de ir buscar o correio na 
quarta‑feira seguinte, visto que a mãe regressaria na quinta‑feira de manhã.

Retirou o correio da caixa, enfiou‑o debaixo do braço antes de destran‑
car a porta e entrou no hall para desativar o alarme. Fechou a porta e voltou 
a guardar a chave no porta‑moedas.

Deslocou‑se primeiro à cozinha; uma maravilha contemporânea de aço 
inoxidável, armários brancos, azulejos retangulares brancos, pia e paredes 
cinzento‑acastanhadas.

Largou a mala e o correio na ilha central, pousou a gabardina num ban‑
co alto. Depois de marcar uma hora no seu temporizador, começou a abrir 
janelas.

Na cozinha e no salão, depois na sala de estar — tudo de conceito amplo, 
com um maravilhoso soalho de tábuas largas. Como a casa de banho tinha 
uma janela, abriu‑a também.

Corria uma brisa que mal agitava o ar, mas a tarefa estava na sua lista e 
Breen seguia as regras. Recolher o correio e levá‑lo para o piso superior. No 
terceiro quarto, que a mãe havia convertido em escritório, pousou o correio 
na bancada em forma de «L» que servia de secretária de trabalho.

Ali, as paredes tinham tom de café com leite e a cadeira da secretária 
era de cabedal cor de chocolate. As prateleiras impecavelmente organizadas 
ostentavam prémios — a mãe havia arrecadado uns quantos —, livros, tudo 
relacionado com o seu trabalho, e algumas fotografias emolduradas, também 
relativas ao trabalho.

Breen abriu o trio de janelas por detrás da secretária e perguntou‑se, 
como sempre, por que motivo alguém voltaria as costas àquela vista. As árvo‑
res, os edifícios de tijolo, o céu, o mundo.

Distrações, dissera‑lhe Jennifer quando lhe perguntara. Trabalho é 
trabalho.
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Abriu também as duas janelas laterais que flanqueavam um arquivo de 
madeira trancado.

Amplos parapeitos sustinham plantas verdes viçosas em vasos de cobre. 
Regá‑las‑ia e as restantes depois de abrir as outras janelas. Depois seleciona‑
ria o correio e esperaria pacientemente pelo temporizador. Fecharia de novo 
as janelas todas, trancaria tudo e estaria despachada.

Abriu‑as no perfeito e acolhedor quarto de hóspedes — onde nunca ha‑
via dormido —, na casa de banho de hóspedes, na simples elegância do quar‑
to principal e a sua casa de banho anexa.

Indagou‑se se a mãe já teria levado um homem para aquela cama mara‑
vilhosa com o seu edredão de cor azul de verão e almofadas macias.

E desejou de imediato não o ter feito.
Regressou ao piso térreo e começou a encaminhar‑se para a porta do 

pátio. Recuou quando ouviu tocar o telemóvel dentro da sua mala.
Olhou para o ecrã… nunca atender a menos que se conheça quem liga… 

e sorriu. Se havia alguém capaz de melhorar um bocadinho aquela droga de 
dia, era Marco Olsen.

— Olá.
— Olá também para ti. É sexta‑feira, miúda.
— Já sabia. — Breen levou o telemóvel para o pátio, com a sua mesa e 

as suas cadeiras de aço inoxidável e os seus vasos altos e estreitos nos cantos.
— Então mexe‑me esse rabo bem tonificado e vem até ao Sally’s. É happy 

hour, querida, e a primeira rodada é por conta da casa.
— Não posso. — Breen ligou a mangueira e começou a regar o primeiro 

dos vasos. — Estou em casa da minha mãe a tratar das coisas e depois tenho 
trabalhos para avaliar.

— É sexta‑feira — repetiu ele. — Descontrai. Fico aqui no bar até às duas 
e é noite de karaoke.

A única coisa que ela era capaz de fazer em público sem sentir ansiedade 
— principalmente depois de beber um copo com Marco — era cantar.

— Tenho mais… — verificou o temporizador no pulso, — … quarenta e 
três minutos aqui, e os trabalhos não vão avaliar‑se sozinhos.

— Avalia‑os no domingo. Tens andado a cismar, Breen, e aquele cretino 
do Grant Webber não vale a pena.

— Oh, não é só isso… ele. Eu ando um bocado em baixo, só isso.
— Toda a gente leva com os pés.
— Tu não levaste.
— Levei, sim. E o Harry?
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— Tu e o Harry decidiram, por mútuo acordo, que a vossa relação àquele 
nível já tinha chegado ao fim, e continuam amigos. Isso não é levar com os 
pés.

Avançou para o vaso seguinte.
— Precisas de te divertir. Se não estiveres aqui… Dou‑te três horas 

para poderes ir a casa trocar‑te e fazer uma maquilhagem sexy, senão vou 
buscar‑te.

— Estás a trabalhar no bar.
— O Sally adora‑te, miúda. Ele irá comigo.
Ela também adorava Sally, travesti sem igual. Adorava o clube noturno 

onde se sentia feliz, adorava o bairro gay. E era por isso que partilhava um 
apartamento com Marco nesse mesmo bairro.

— Deixa‑me despachar isto aqui e depois vejo como me sinto quando 
chegar a casa. Estou com uma dor de cabeça há umas horas (não estou a 
inventar isto) e tive um estúpido ataque de ansiedade no autocarro que só a 
piorou.

— Vou buscar‑te e levo‑te a casa.
— Não vens nada. — Avançou para o terceiro vaso. — Tomei Tylenol e 

vai começar a fazer efeito.
— O que aconteceu no autocarro?
— Conto‑te mais logo… foi uma estupidez. E talvez tenhas razão… es‑

tou a precisar de uma bebida, de um pouco de Marco e de um pouco de 
Sally’s. A ver como me sinto quando chegar a casa.

— Envia‑me uma mensagem quando lá chegares.
— Está bem, agora volta ao trabalho. Tenho de tratar de mais um vaso 

aqui fora, das plantas lá dentro, do estúpido do correio e das malditas janelas.
— Um dia tens de aprender a dizer «não».
— Não me custa nada. Despacho isto em menos de uma hora e apanho o 

autocarro para casa. Mando‑te uma mensagem. Vai servir uns copos. Adeus.
Breen entrou e trancou cuidadosamente a porta do pátio antes de encher 

o regador para tratar das plantas de interior.
Começou a soprar uma brisa e ela parou junto à janela, de olhos fecha‑

dos, deixando‑a percorrê‑la.
Afinal, talvez chovesse; uma agradável chuva de primavera.
A brisa começou a soprar com maior intensidade, surpreendendo‑a por‑

que o sol continuava a brilhar através do vidro.
— Talvez tenhamos tempestade.
Também não se importaria com isso. Podia ser que uma tempestade 
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conseguisse levar‑lhe a maldita dor de cabeça. E como Marco lhe havia dado 
três horas quando duas bastariam, ela podia aproveitar essa hora para come‑
çar a ver trabalhos.

Assim sentir‑se‑ia menos culpada.
De regador na mão, começou a subir as escadas enquanto o vento — que 

já não era uma brisa — fazia voar as cortinas das janelas.
— Bem, mãe, a tua casa vai ficar muito bem arejada.
Entrou no escritório e deparou com o caos.
A última gaveta do arquivo estava aberta, e ela podia jurar que estava 

trancada. Folhas voavam pelo ar como pássaros.
Breen pousou o regador, correu para os agarrar, para os apanhar do chão 

e do ar enquanto o vento redemoinhava.
Então cessou subitamente, como se uma porta tivesse sido violentamen‑

te fechada, e ela viu‑se com as mãos cheias de papelada.
A sempre eficiente Jennifer ficaria seriamente desagradada.
— Guarda tudo, guarda isto tudo, arruma tudo. Ela nunca saberá. E lá se 

vai a minha hora extra.
»Lamento, Marco, não haverá Sally’s para mim esta noite.
Agarrou nas pastas de documentos vazias e nos montes de papelada e 

sentou‑se à secretária da mãe a tentar organizá‑los.
A etiqueta da primeira pasta deixou‑a confusa.
«Allied Investments /Breen/2006‑2013.»
Ela não tinha quaisquer investimentos, continuava a pagar os emprés‑

timos contraídos para pagar o mestrado e partilhava o apartamento com 
Marco não só por causa da companhia, mas para conseguir pagar a renda.

Desconcertada, agarrou noutra pasta.
«Allied Investments/Breen/2014‑2020.»
Outra apresentava a mesma informação com a adição de «Correspon‑

dência».
Ter‑lhe‑ia a mãe aberto algum tipo de conta de investimento sem lhe 

dizer nada? Porquê?
Ela tivera uma pequena conta‑poupança para despesas universitárias, 

graças aos avós maternos, que a havia ajudado a manter‑se no primeiro 
ano. Mas depois disso a mãe havia deixado bem claro que ficaria por conta 
própria.

«Tens de aprender a ganhar a vida», dissera‑lhe Jennifer… repetida‑
mente. «Tens de estudar mais, de trabalhar mais se quiseres ser mais do que 
mediana.»
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Bem, ela estudara entre dois empregos em part‑time para conseguir pa‑
gar as propinas. Depois contraíra os empréstimos que calculava que nunca 
terminaria de pagar.

E havia‑se licenciado medianamente, conseguido um mediano emprego 
de professora e aumentado as suas dívidas porque precisara do tal mestrado 
para manter o cargo.

Mas existiam investimentos em seu nome? Não fazia sentido nenhum.
Começou a selecionar os documentos, tencionando fazer pilhas de acor‑

do com cada pasta.
Não foi longe.
Apesar de não poder afirmar saber nem entender muito de investi‑

mentos, de ações ou dividendos, tinha jeito para números. E, como clara‑
mente indicado, o extrato mensal de maio de 2014, altura em que ela se vira 
atrapalhada para conseguir pagar as despesas, mantendo dois trabalhos e 
comendo noodles, apresentava um saldo de conta superior a novecentos mil 
— mil — dólares.

— Não é possível — murmurou ela. — Não é possível.
Mas o nome na conta era o seu e tinha como cotitular a mãe.
Analisou outros documentos e descobriu uma transferência regular 

mensal do Banco da Irlanda.
Afastou‑se da secretária e aproximou‑se cegamente das janelas enquanto 

puxava o elástico que lhe prendia o cabelo.
O pai. O pai enviara‑lhe dinheiro todos os meses. Pensaria ele que isso 

compensava o facto de a ter simplesmente abandonado? De nunca lhe ligar, 
nem lhe escrever, nem a visitar?

— Não, não, não compensa. Mas…
A mãe sabia e não lhe dissera nada. Sabia e deixara‑a pensar que ele tinha 

simplesmente desaparecido, deixado de pagar a pensão de alimentos, aban‑
donado as duas sem hesitar.

E ele não o fizera.
Breen teve de esperar que as suas mãos parassem de tremer, que os olhos 

parassem de arder.
Depois voltou para a secretária, organizou a papelada, leu atentamente a 

correspondência e estudou o último extrato mensal.
O ressentimento e a dor fundiram‑se numa fúria latente.
Agarrou no telemóvel e marcou o número do gestor de conta.
— Benton Ellsworth.
— Sim, Sr. Ellsworth, fala Breen Kelly. Eu…
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— Menina Kelly! Que surpresa. É tão bom falar finalmente consigo. 
Espero que a sua mãe se encontre bem.

— Estou certa de que sim. Sr. Ellsworth, acabo de tomar conhecimento 
de que tenho uma conta na sua empresa com fundos e investimentos num 
total de três milhões, oitocentos e cinquenta e três mil, oitocentos e doze dó‑
lares e… sessenta e cinco cêntimos. Correto?

— Posso dar‑lhe o saldo exato de hoje, mas não estou a perceber quando 
diz que acaba de tomar conhecimento.

— O dinheiro é meu?
— Sim, claro. Eu…
— Porque é que o nome da minha mãe está na conta?
— Menina Kelly. — O homem falava lentamente. — A conta foi aberta 

quando a menina era menor de idade e a menina expressou o desejo de dei‑
xar a conta nas mãos da sua mãe. Posso garantir‑lhe que ela tem sido escru‑
pulosa na supervisão dos seus investimentos.

— Como é que eu expressei esse desejo?
— A Sra. Wilcox explicou que a menina não desejava encarregar‑se dos 

investimentos e a menina nunca entrou em contacto comigo nem com a em‑
presa para solicitar que a conta passasse a ser exclusivamente sua.

— Porque até hoje eu não sabia da sua existência.
— Estou seguro de que existe um equívoco. Talvez fosse melhor reu‑

nir‑me consigo e com a sua mãe para resolvermos isto.
— A minha mãe está fora, está neste momento num retiro onde não tem 

acesso a telefone nem a Internet. — E algures um deus qualquer havia estado 
a velar por si, pensou Breen. — Mas penso que nós os dois podemos resolver 
isto.

— Concordo plenamente. A minha assistente já saiu, mas posso marcar 
uma reunião para segunda‑feira.

Não, não, ela perderia a coragem durante o fim de semana. A coragem 
esvair‑se‑ia. Era o que acontecia sempre. 

— Que tal agora?
— Menina Kelly, eu também estava prestes a sair do escritório quando 

atendi a chamada.
— Lamento incomodá‑lo, mas penso que isto é urgente. Sei que para 

mim é. Quero falar consigo, entender melhor esta… situação antes de entrar 
em contacto com um advogado.

No silêncio, Breen fechou os olhos com força. Por favor, por favor não me 
obrigues a esperar, pensou ela.



28  

— Talvez fosse melhor reunirmo‑nos agora, esclarecermos o assunto. 
Como eu disse, estou certo de que isto não passa de um equívoco. Fui infor‑
mado de que não conduz, por isso…

— Eu não tenho carro, — corrigiu ela, — porque não tenho dinheiro 
para o comprar. Mas sou perfeitamente capaz de me deslocar ao seu escritó‑
rio. Estarei aí o mais depressa possível.

— Encontro‑me consigo no piso térreo, no hall. Somos uma empresa 
pequena, menina Kelly. A maior parte do pessoal já terá ido de fim de semana 
quando aqui chegar.

— Está bem. Obrigada.
Breen desligou antes que ele mudasse de ideias e deixou‑se ficar senta‑

da… a tremer outra vez.
— Coragem, Breen. Deixa‑te de tretas e vai.
Guardou todos os documentos que havia empilhado nas respetivas pas‑

tas. Deixou o regador, a gaveta aberta e desceu as escadas.
Pensou no autocarro, no tempo que demoraria a chegar aos escritórios 

no centro da cidade.
Então fez uma coisa que nunca tinha feito.
Apanhou um Uber.
O trânsito estava um horror. Mas, pensando bem, era hora de ponta de 

sexta‑feira. A motorista da Uber, que tinha aproximadamente a sua idade, 
encetou conversa, mas parou quando Breen encostou simplesmente a cabeça 
e fechou os olhos.

Queria reler os documentos, mas iria ficar nauseada. Não era uma boa 
maneira de se encontrar pela primeira vez com o homem que, aparentemen‑
te, era o seu corretor de investimentos.

Ela precisava de um plano, mas a angústia e a raiva toldavam‑lhe o racio‑
cínio. A sua agenda para o fim de semana incluía, ou incluíra até então, sen‑
tar‑se para pagar contas, fazer esticar o dinheiro, cortar nas despesas. Pensara 
dedicar‑se a essa triste tarefa depois do seu treino. Em casa, dado que não 
tinha dinheiro para se inscrever num ginásio.

Não só não tinha dinheiro para isso, admitia, como se sentia estranha e 
desconfortável a treinar com outras pessoas em volta.

Fosse qual fosse o resultado daquela reunião, ela continuava a ter contas 
para pagar.

Abriu os olhos e viu que já haviam deixado para trás o pior do trânsito e 
que avançavam ao longo do rio. O sol, que se punha a ocidente, ainda brilha‑
va e refletia‑se nas pontes e na água, tornando tudo brilhante aos seus olhos.
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Afinal não chovera, pensou ela, e deu‑se conta de que havia deixado a 
gabardina na cozinha da mãe.

Ter‑se‑ia lembrado de trancar tudo e ligar o alarme?
Passado um momento de ansiedade, voltou a fechar os olhos e tentou 

recordar‑se.
Sim, sim, havia feito isso. Tudo em piloto automático.
Quando o carro parou diante do solene edifício de tijolo na sombra de 

torres de aço, ela deu uma gorjeta à motorista.
Lá se ia a piza da noite de domingo.
Quando atravessou o passeio, um homem abriu a porta.
Alto e magro, envergava um fato azul‑marinho de riscas brancas e uma 

chamativa gravata vermelha. Por algum motivo, os fios grisalhos que lhe sal‑
picavam o cabelo castanho deixaram‑na mais à vontade.

Era um homem mais velho, pensou. Experiente. Sabia o que estava a 
fazer.

Ela não sabia, de todo.
— Menina Kelly. — O homem estendeu a mão.
— Sim, olá, Sr. Ellsworth.
— Por favor, entre. O meu escritório fica no primeiro andar. Importa‑se 

que subamos as escadas?
— Não.
Breen viu um hall alcatifado com um reluzente balcão de receção, di‑

versas poltronas em pele e umas quantas plantas verdes em grandes vasos de 
terracota.

— Queria desculpar‑me por qualquer papel que possa ter tido neste equí‑
voco — começou Ellsworth enquanto subiam ao primeiro piso. — A Jennifer, 
sua mãe, disse‑me que a menina não tinha interesse nos detalhes da conta.

— Ela mentiu. — Não havia sido esse o plano, se é que havia algum 
plano. Mas escapou‑lhe da boca. — Mentiu‑lhe, se o que me diz é verdade. E 
mentiu‑me por omissão. Eu não sabia da existência da conta.

— Sim, bem. — Ellsworth indicou‑lhe uma porta aberta.
O escritório, maior do que a sala de estar do seu apartamento e arejado 

devido às enormes janelas, continha uma antiga secretária de mogno mara‑
vilhosamente restaurada, um pequeno sofá de cabedal e duas cadeiras para 
as visitas.

Em cima de um balcão havia uma moderna máquina de café. Fotos emol‑
duradas — obviamente de família — ocupavam uma prateleira flutuante.

— Que tal um café?
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— Sim, obrigada. Leite, sem açúcar.
— Sente‑se — convidou ele enquanto se encaminhava para a máquina 

de café.
— Trago todas as pastas — começou ela ao sentar‑se, juntando os joelhos 

porque tremiam. — Pelo que vejo, a conta foi aberta em 2006. Foi quando os 
meus pais se separaram.

— Correto.
— Pode dizer‑me se os depósitos que começaram nessa época eram pa‑

gamentos da pensão de alimentos?
— Não, não eram. Sugiro que fale com a sua mãe acerca disso, visto que 

só lhe posso falar sobre esta conta em específico.
— Está bem. Foi a minha mãe quem abriu a conta?
— Foi Eian Kelly quem abriu a conta, em nome da menina, com a sua 

mãe como tutora. Na altura, ele deu ordem para que fossem feitas transferên‑
cias mensais a partir do Banco da Irlanda. Para o seu futuro, a sua educação, 
a sua segurança financeira.

Breen entrelaçou firmemente as mãos quando estas começaram também 
a tremer. 

— Está seguro disso?
— Estou. — O homem entregou‑lhe o café, depois pegou no próprio e 

sentou‑se, não atrás da bonita secretária com o seu computador, mas na ca‑
deira ao lado da dela. — Tratei disso pessoalmente a pedido dele. Ele veio ao 
meu escritório e abriu a conta. Sou seu gestor desde então.

— Ele… ele tem estado em contacto consigo?
— Desde então, não. Os depósitos vão chegando. A sua mãe tem super‑

visionado a conta. Como lhe disse, tem sido escrupulosa. Se examinou os 
extratos, saberá que ela não tirou um centavo. Temos reuniões trimestrais, 
mais se precisarmos de discutir alguma coisa. Eu não tinha nenhuma razão 
para pensar que a menina não tinha conhecimento.

— Tem muitos clientes… Eu sou uma cliente?
Ele sorriu‑lhe. 
— Sim.
— Tem muitos clientes sem qualquer interesse por uma conta no valor 

de quase quatro milhões de dólares? Sei que a Allied é uma empresa de pres‑
tígio e que provavelmente essa será uma conta pequena, mas continua a ser 
muito dinheiro.

Ellsworth fez silêncio por um momento e ela percebeu que ele escolhia 
as palavras com extremo cuidado. 
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— Existem situações em que um pai ou tutor, um administrador, talvez 
esteja mais bem preparado para tomar decisões financeiras.

— Sou adulta. Ela não é minha tutora. — Ela sentia‑o, sabia‑o. — Ela 
disse‑lhe que eu era irresponsável, incapaz de lidar com dinheiro.

— Menina Kelly… Breen… não quero entrar no campo pessoal. Posso 
dizer‑lhe, sem hesitação, que a sua mãe sempre teve em mente o seu bem‑es‑
tar. Com os seus problemas…

— Quais são os meus problemas? — A fúria aflorou novamente, muito 
melhor do que o nervosismo. — Irresponsável. E também não sou muito in‑
teligente, pois não? Talvez até seja um bocadinho lenta.

Ele corou ligeiramente. 
— Seguramente ela nunca afirmou diretamente nada disso.
— Só deixou implícito. Bem, vamos dar‑nos a conhecer, Sr. Ellsworth. 

Tenho um mestrado em ensino, tirado com esforço no inverno passado e 
devido ao qual tenho uma dívida avultada.

Ela viu o olhar de espanto e anuiu com a cabeça.
— Ensino Inglês na Escola Preparatória de Grady e faço‑o desde que me 

licenciei… já com uma dívida significativa apesar de ter dois trabalhos em 
part‑time. Terei todo o prazer em dar‑lhe o nome do meu diretor, nomes de 
vários professores.

— Não será necessário. Tinha a impressão de que a menina não traba‑
lhava, ou que não conseguia manter nenhum emprego.

— Trabalho desde o dezasseis anos; verões, fins de semana. Continuo a 
trabalhar durante o verão, para conseguir pagar essa dívida, e dou aulas par‑
ticulares duas noites por semana pelo mesmo motivo. — As lágrimas come‑
çaram a inundar‑lhe os olhos, que faiscavam de raiva. — Compro nos saldos 
ou em lojas de artigos usados, partilho o apartamento com um amigo. Faço 
a gestão da minha conta bancária, se é que se lhe pode chamar isso, todos os 
meses até ao tostão. Eu…

— Calma. Tenha calma. — Fechou uma mão sobre a dela. — Lamento 
imenso que tenha havido este…

— Não lhe chame «equívoco», não quando foi propositado. O meu pai 
queria dar‑me este dinheiro. Em vez disso, servi mesas e pedi empréstimos 
para pagar a faculdade quando o dinheiro que ele me enviava teria sido… 
teria mudado a minha vida. Saber que ele me mandava alguma coisa teria 
mudado a minha vida. — Pôs o café de lado e inspirou fundo para tentar 
recompor‑se. — Desculpe. A culpa é da minha mãe, não sua. Por que motivo 
não acreditaria nela? Disse‑me que sou sua cliente.
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— Sim, e nós vamos resolver isto. Quando é que a Jennifer regressa?
— Na próxima semana, mas preciso de saber uma coisa agora. Este di‑

nheiro é meu?
— Sim.
— Então estou autorizada a retirar fundos, a transferir fundos.
— Sim, mas penso que seria melhor esperar pelo regresso da sua mãe, 

para nos sentarmos os três e conversarmos.
— Não estou interessada nisso. Quero transferir fundos, abrir outra con‑

ta… apenas em meu nome. Posso fazer isso?
— Sim. Posso abrir‑lhe uma conta. Quanto deseja transferir?
— O dinheiro todo.
— Breen…
— O dinheiro todo — repetiu ela. — De contrário, quando me reunir 

consigo e com a minha mãe, terei um advogado e processá‑la‑ei por… sei 
lá… desvio de fundos.

— Ela não tocou no seu dinheiro.
— Estou certa de que um advogado saberá que termo usar. Quero o meu 

dinheiro de modo que da próxima vez que me sentar para pagar contas possa 
liquidar a minha dívida de estudante e respirar fundo outra vez. Este dinheiro 
veio do meu pai para as suas mãos. Ele confiou que o senhor cuidaria dos 
meus interesses. Peço‑lhe que o faça.

 — Já é maior de idade. Pode assinar um documento para solicitar a re‑
moção do nome da sua mãe da conta. Precisarei de ver a sua identificação e a 
menina precisará de preencher alguns formulários. Precisarei de chamar um 
dos nossos notários e uma testemunha — voltou a pousar a mão sobre a dela. 
— Breen, eu acredito em si. Mas importar‑se‑ia de me dar o nome e o número 
de telefone do diretor da sua escola? Só para ficar de consciência tranquila.

— De todo.
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Capítulo Dois

Quando Breen entrou no Sally’s, o clube estava a bombar. Feixes de 
luzes coloridas derramavam‑se sobre o bar apinhado, as mesas lota‑
das. O holofote iluminava Cher — ou a versão desta de Sally —, que 

cantava, a plenos pulmões, «If I could turn back time»1.
Palavras acertadas, pensou Breen.
Abriu caminho pelo meio da multidão efusiva e conseguiu até sorrir 

quando alguém lhe acenava ou chamava pelo seu nome.
Marco viu‑a, abençoado, e saudou‑a rapidamente enquanto misturava 

bebidas. Envergava uma cintilante camisa prateada — Sally’s era um lugar 
cintilante —, calças pretas justas e uma argola de prata numa das orelhas. 
Ultimamente começara a deixar crescer uma pequena barbicha e ela achava 
que lhe assentava bem, tal como as longas tranças que prendia atrás da cabe‑
ça. A sua pele cor de cacau reluzia.

Sally’s estava quente, em vários sentidos.
— Geo, deixa a nossa menina sentar‑se.
— Não, não é preciso.
Mas Geo, baixo, magro e resplandecente de vermelho, saltou imediata‑

mente do banco.
— Senta‑te, querida. De qualquer modo, tenho de fazer a ronda. — Deu 

um beijo na face de Breen. — A nossa bebé parece cansada.
— Acho que estou.
Breen sentou‑se no banco enquanto Marco atendia um pedido. Depois 

serviu‑lhe um copo de vinho branco.
— Chegaste tarde… e nem sequer trocaste de roupa. Que traje tão triste, 

miúda. — Ergueu as sobrancelhas quando ela emborcou metade do copo de 
um trago. — Bem, aparentemente tiveste um dia difícil.
1 If I could turn back time: se eu pudesse recuar no tempo. (N. de T.)
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— Difícil, estranho, assustador, emocionante. — Desatou a chorar.
— Geo! Vou fazer a minha pausa.
Marco saiu rapidamente de detrás do balcão, agarrou no braço de Breen 

e puxou‑a até à zona dos bastidores.
Um par de artistas conversava diante das luzes dos espelhos dos seus 

toucadores.
— Senhoras, podem deixar‑nos a sós?
Um deles, maravilhosamente caracterizado de Lady Gaga, puxou Breen 

para um abraço. 
— Calma, meu doce! Vai tudo correr bem. Confia no Jimmy. Nenhum 

homem vale as tuas lágrimas.
Outro beijo na face e, enquanto Sally avançava para «Gypsies, tramps & 

thieves», Marco sentou Breen.
— O que aconteceu, querida? Conta‑me tudo.
— Eu… o meu pai…
Marco apertou‑lhe mais a mão. 
— Ele entrou em contacto?
— Não, não, mas ele… Marco, ele envia‑me dinheiro desde os meus dez 

anos. Abriu‑me uma conta, uma conta de investimento na Allied, e transfe‑
re‑me dinheiro todos os meses. Ela não me disse nada, nunca me disse nada. 
Tinha tudo trancado numa gaveta. E este tempo todo… — Olhou para as 
mãos. — Esqueci‑me do meu vinho.

— Vou buscá‑lo.
— Espera. É que… Marco, à data de hoje, porque houve dividendos e… 

tenho de me inteirar disto tudo. Mas, à data de hoje, tenho três milhões, oi‑
tocentos e setenta e oito, quinhentos e noventa e seis dólares e trinta e cinco 
cêntimos.

Ele arregalou os olhos. 
— Sonhaste ou coisa do estilo? Querida, sabes que às vezes tens sonhos 

desses.
— Não. Acabo de vir de uma reunião com o meu corretor. Tenho quase 

quatro milhões de dólares, Marco.
— Não saias daqui… não te mexas. Eu vou buscar o vinho. Vou buscar 

a garrafa.
Ela deixou‑se ficar sentada e viu‑se de relance ao espelho.
Constatou que estava extremamente pálida, com olhos cansados. Havia 

tirado o elástico do cabelo e o trabalho que tivera naquela manhã a alisá‑lo es‑
tava arruinado. E a tinta castanha que usava uma vez por semana para esbater 
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o ruivo — que era demasiado chamativo, demasiado vistoso — havia‑se des‑
vanecido para um tom acinzentado.

Não importava, pensou ela. Não tinha importância. Assim que desaba‑
fasse com Marco, iria para casa e deitar‑se‑ia. A avaliação dos trabalhos te‑
ria de esperar que a sua cabeça desanuviasse. Como tencionava beber pelo 
menos dois copos de vinho antes de ir para casa, a cabeça não desanuviaria 
naquela noite.

Ele regressou com a garrafa e dois copos e serviu‑os antes de se sentar.
— Acho melhor recuarmos um bocadinho. Como é que descobriste?
— Uma coisa muito estranha, Marco.
E contou‑lhe tudo.
— Deixa‑me ver se entendi bem — disse Marco. — Tu foste ter com esse 

sujeito, ao escritório do tal corretor, sozinha? Foi muito corajoso da tua parte, 
Breen.

— Não sabia o que mais podia fazer. Estava tão furiosa.
— Quem é que te está sempre a dizer que precisas de te enfurecer mais?
Ela esboçou um sorriso. 
— Tu.
— Tal como digo agora que precisas de estar furiosa quando falares com 

a tua mãe.
— Oh, céus. — Ela baixou a cabeça entre as mãos, embora na realidade 

quisesse baixá‑la entre os joelhos.
— Não amoleças agora.
Marco olhou para trás quando Sally, plenamente trajado de Cher, entrou 

no camarim. Salvador Travino pousou uma mão na anca do seu vestido de 
lantejoulas, imitação de um Bob Mackie, e sacudiu para trás a cabeleira pos‑
tiça que lhe chegava à cintura.

— Está tudo atrasado no bar. Que diabo se passa?
— Desculpa, Sally. A Breen…
Sally espetou um dedo e semicerrou os olhos repletos de pestanas em 

direção a Breen. 
— Estás doente, minha querida?
— Não, não. Lamento imenso. É que…
— Pareces doente. — Colocou uma mão sob o queixo de Breen. — Pálida 

como uma autêntica virgem na noite de núpcias. Foi aquele cretino do Grant?
— Não, nada disso.
— Ainda bem, porque ele não merece. Quando comeste a última vez?
— Eu… — Ela não conseguia lembrar‑se.
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— Bem me parecia. Marco, leva a nossa menina para casa e dá‑lhe de 
comer. Tens carne vermelha?

— Hum… provavelmente não.
Sally abanou a cabeça e sacudiu os cabelos para trás, numa perfeita imi‑

tação de Cher. Depois fez um gesto com a mão para que ele se aproximasse. 
— Dá‑me o teu telemóvel. Não consigo trazer o meu com este traje. — 

Agarrou no telemóvel de Marco, marcou um número e começou a bater sua‑
vemente com a sola do seu brilhante salto agulha dourado. — Beau, meu 
belo sacana, fala Sally. Estou melhor do que aparento e estou deslumbran‑
te. Preciso que me prepares um par das tuas sanduíches especiais de carne 
e queijo, para levar. Sim, com tudo, companheiro. Põe na minha conta. O 
Marco passa aí a buscar. Até breve, e dá beijos meus à tua bonita mulher e ao 
teu lindo bebé. E aqui vai um para ti.

Fez o som de um beijo repenicado, depois devolveu o telemóvel a Marco.
— Passa pelo Philly Pride a buscar as sanduíches. Depois, Breen, despe 

essa roupa e veste um pijama. Devias dar ouvidos ao Sally e jogar essa roupa 
pela janela para alguém sem sentido de moda a aproveitar.

— Não posso abandonar‑te numa noite de sexta‑feira — começou 
Marco, e recebeu um olhar fulminante.

— Achas que não dou conta do recado? Meu menino, eu ando nisto des‑
de que tu usavas fraldas. E, maravilhosa como estou hoje, espero arrecadar 
umas belas gorjetas. Leva essa menina para casa.

— Obrigada, Sally. — Breen levantou‑se, abraçou‑se a Sally e pousou a 
cabeça no seu ombro. Na última década, aquele homem havia sido mais mãe 
para ela do que a sua.

— Falamos em breve. E se precisares de mim, liga‑me. Não antes das dez 
da manhã, a menos que seja uma emergência. Preciso do meu sono de beleza.

— Não, não precisas. És a pessoa mais bela que eu conheço.
— Vá. Desapareçam. Tenho um clube para gerir.
Saíram pelas traseiras. O braço de Marco envolveu automaticamente a cin‑

tura de Breen. A cabeça dela inclinou‑se automaticamente sobre o ombro dele.
— De repente sinto‑me tão cansada, Marco. Não sei se consigo comer.
— Vais comer, ou eu digo ao Sally. Depois vou enfiar‑te na cama.
Conduziu‑a ao longo das ruas ladrilhadas sob as luzes multicoloridas.
Os bares, os restaurantes e os cafés fervilhavam de gente, como era natu‑

ral numa bonita noite de sexta‑feira de maio.
— Acabei de me lembrar que deixei o regador no chão do escritório da 

minha mãe. Provavelmente vai deixar marca.
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— Oh…
— O soalho é muito bonito, Marco. Não tem culpa de nada.
— É um problema da tua mãe e não haveria marca no chão se ela não 

tivesse escondido isto de ti durante, credo, dezasseis anos. Portanto, para já 
com isso ou vais irritar‑me. Diz‑me qual será o teu próximo passo.

— Liquidar as dívidas que contraí para pagar os estudos. O Sr. Ellsworth 
disse que ia falar com alguém… não me recordo, é muita coisa… acerca disso. 
E que provavelmente eu conseguiria baixá‑las um pouco se as saldasse na to‑
talidade, se o quisesse fazer. E eu quero. Quero livrar‑me dessa preocupação.

— Muito bem, eu entendo. Mas mais duas coisas… Como é que vais 
falar com a tua mãe e, mais importante que tudo, o que é que vais fazer para 
te divertires?

— Não consigo pensar em diversão.
— Ótimo. Eu penso.
Marco entrou no estabelecimento de Philly Pride e viu‑se envolvido pelo 

aroma a cebola grelhada. Ela decidiu não pensar de todo enquanto ele ia buscar 
a comida… e namoriscava sem maldade com Trace, o empregado de balcão.

— Achas que devo convidá‑lo para sair? — perguntou Marco quando 
voltaram a sair.

— O Trace? Não, é demasiado novo para ti.
— Ele é da nossa idade!
— Cronologicamente. Ia aborrecer‑te em menos de uma semana porque, 

para além de fazer sexo, só ia querer jogar videojogos. Tu dirias «vamos ex‑
perimentar este bar» e ele responderia «talvez depois de eu ultrapassar o meu 
recorde no Assassin’s Creed».

— Detesto dar‑te razão, porque ele é mmmm.
— Mas o «mmmm», que ele é realmente, não duraria uma semana. E tu 

estás com esta conversa para eu me esquecer do resto.
— Funcionou.
Breen começou de novo a inclinar a cabeça para o ombro dele, mas viu 

de relance o homem — os cabelos grisalhos, a figura alta e magra de preto — 
a atravessar a rua.

— Estás a ver aquele homem, Marco? — Agarrou no braço dele e vi‑
rou‑se para apontar.

— Que homem?
— Eu… Ele estava mesmo ali. Deve ter dobrado aquela esquina. Estava 

hoje no autocarro. Ele… provocou‑me uma sensação estranha.
Como sabia que as sensações estranhas da amiga tinham muitas vezes 
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sentido, Marco agarrou na mão dela, correu em direção à esquina e espreitou 
para a rua lateral.

— Estás a vê‑lo? Como é ele?
— Não, ele desapareceu simplesmente. Não é nada. Tive aquela estúpi‑

da dor de cabeça e aquela sensação estranha. E senti‑me estranha outra vez 
quando o vi tão perto de casa. Se é que o vi — acrescentou ela. — Foi apenas 
de relance. Esquece.

Percorreram o meio quarteirão até ao apartamento, no terceiro piso de 
um prédio sem elevador. Ela adorava o edifício, o tijolo antigo, o arco‑íris 
que o proprietário havia pintado na porta da entrada, a música que fluía das 
janelas abertas numa alegre noite de primavera.

Fazia a subida até ao terceiro piso valer a pena.
O senhorio mantinha o edifício, e os apartamentos, em bom estado. Os 

inquilinos mantinham tudo limpo e cuidavam uns dos outros.
Subiram a escada ao som do jogo de cartas das noites de sexta‑feira do 

apartamento 101, de um bebé agitado no 204, de uma ópera em volume al‑
tíssimo no 302.

Assim que entraram em casa, Marco foi direito à pequena e estreita 
cozinha.

— Vai tirar essa roupa… e eu não me importava nada se desses ouvidos 
ao Sally e a jogasses pela janela.

— Não há nada de errado com esta roupa.
— As calças estão largas no rabo, a camisola é bege e deixa‑te mais pálida 

e, miúda, nem me faças falar desses sapatos.
Ligeiramente amuada, Breen dirigiu‑se para o seu quarto, com a sua 

cama bem‑feita, a sua pequena, mas organizada, secretária e a sua única jane‑
la com vista para toda a cor daquela parte da cidade.

Descalçou os sapatos e guardou‑os no seu diminuto armário. Despiu a 
camisola que agora detestava, mas atirou‑a para dentro do cesto da roupa e 
não pela janela. Depois fez o mesmo com as calças. Podiam estar largas no 
rabo, mas não atraíam a atenção dos alunos nem do pessoal como a roupa 
justa de Anna Mae — professora de História.

Vestiu um pijama de algodão e uma T‑shirt. Olhou para a secretária, 
onde deveria estar sentada naquele momento a avaliar trabalhos.

E regressou ao espaço que servia de sala de estar, sala de refeições e onde 
ela fazia os seus exercícios.

Não era grande coisa, mas como havia deixado Marco decorá‑la ao seu 
gosto, tinha estilo.
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Haviam pintado juntos as paredes num acolhedor tom quente que lhe 
fazia lembrar malaguetas esmagadas, pendurado uma prateleira que sustinha 
garrafas coloridas de todos os tamanhos e feitios. O tema dos pósteres emol‑
durados que decoravam as paredes era a música: Springsteen, Prince, Jagger, 
Gaga, Joplin.

Haviam coberto o sofá em segunda mão de verde‑escuro e muitas al‑
mofadas com padrões selvagens. A mesa de refeições consistia numa porta 
restaurada — outro achado de uma loja de artigos usados — aparafusada a 
umas velhas pernas de ferro.

Um artista amigo havia pintado um dragão em tons de laranja e esme‑
ralda, em pleno voo, no topo da velha porta como prenda de aniversário para 
Breen.

Marco pousou a comida empratada na mesa e acendeu as velas nos seus 
candelabros de ferro.

— Senta‑te — ordenou ele. — Come. Não há mais vinho enquanto não 
comeres alguma coisa.

— Eu não devia beber mais vinho.
— Bem, vais beber.
Marco ligou o iPod que partilhavam e baixou o volume da música para 

um sussurro.
Ela sentou‑se e, embora não tivesse apetite, agarrou na sanduíche. 
— Sabes uma coisa? Eu não conseguiria viver sem ti, Marco.
— Nunca terás de o fazer. Come.
Ela comeu. Ela podia não ter apetite, mas sentiu que a comida a acalmava.
— Quero deixar o meu emprego. — Assim que as palavras lhe saíram da 

boca, ela largou a sanduíche e levou uma mão à boca. — De onde veio isto? — 
perguntou espantada.

— Talvez advenha do facto de tu nunca teres querido ser professora. — 
Marco continuou a comer calmamente, mas esboçou um ligeiro sorriso.

— Bem, eu posso querer demitir‑me, mas isso é uma loucura e uma estu‑
pidez. Sim, caiu‑me do céu um monte de dinheiro, que me pode durar muito 
tempo, talvez até crescer se eu for cuidadosa. Deixar um emprego estável, 
para o qual estudei e paguei, ou brevemente pagarei, não é forma de lidar 
com isso.

— Tu querias ser veterinária.
— Eu queria ser veterinária. Eu queria ser bailarina. Eu queria ser uma 

estrela rock e queria ser a J. K. Rowling. Não sou nada disso e não serei.
— Tens muito jeito para a escrita, miúda.
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Ela abanou a cabeça e continuou a comer. 
— Esse é um velho sonho. Tenho de pensar no presente e no futuro.
— Deixa o emprego.
— Marco…
— Tu odeias o que fazes. Nunca quiseste ser professora. Isso era o que a 

tua mãe queria que tu fosses, o que ela te convenceu que tinhas de ser. Como 
se fosse a tua única opção. Salda a dívida, deixa o emprego e tira um tempo 
para descobrires o que queres fazer, o que queres ser.

— Não posso simplesmente…
— Sim, podes. Isso saiu da tua boca porque é o que está no teu coração e 

na tua mente. Agora é a tua oportunidade, Breen.
— Mas eu não sei fazer mais nada.
— Porque nunca tiveste essa oportunidade. Tira um tempo para des‑

cobrires. Podias escrever, não tenho dúvidas disso. Ou se não for esse o teu 
desejo, podias abrir um negócio.

— Eu?
— Sim, tu. Que diabo, Breen, tu és inteligente e organizada. — Marco 

franziu o sobrolho e serviu o vinho, agora que ela já havia comido um pouco. 
— Podias fazer trabalho de design, e não digas «eu» nesse tom idiota. Eu não 
decorei esta casa sozinho, e está maravilhosa. Fomos nós que o fizemos. Tens 
boa voz e tocas piano. Podias dedicar‑te a isso.

»Deixaste‑a meter‑te numa caixa, — continuou ele, já exaltado, — e ago‑
ra a tampa voou. Não te atrevas a fechá‑la outra vez.

— Eu… Chego simplesmente na segunda‑feira e digo ao diretor que não 
voltarei no outono. Assim, sem mais nem menos?

— Sim, precisamente. Aproveita o verão para descobrires o que queres 
fazer ou tentar fazer.

— Isso é bastante assustador.
— Eu diria libertador. Diz‑me uma coisa, uma coisa importante, que quei‑

ras realmente fazer, agora que podes. Tens tempo, algum dinheiro. O que gos‑
tarias mais de fazer? Não penses, não tentes decidir o que faria mais sentido. 
Di‑lo simplesmente, como disseste que querias deixar o emprego. Deixa fluir.

— Quero ir à Irlanda. Oh, céus, meu Deus, é isso que quero. Quero ver 
a terra natal do meu pai, ver o que o fez voltar para lá e afastar‑se de mim. Se 
puder, quero encontrá‑lo, perguntar‑lhe porquê. Porque é que se foi embora, 
porque me enviou dinheiro. Só saber o porquê.

— Faz isso. É uma coisa importante. Passa o verão na Irlanda, aproveita 
esse tempo e esse lugar para descobrires o resto.
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— O verão?
— Porque não, raios? Quando foi a última vez que tiveste algum tipo de 

férias?
— Quando terminámos a licenciatura e apanhámos um autocarro para 

passarmos uma semana na costa de Jersey.
— Divertimo‑nos à brava — recordou ele. — E isso já foi há um tempo, 

Breen. Há muito tempo.
Ela pegou no seu copo de vinho e bebeu sofregamente. 
— Vem comigo.
— Para a Irlanda?
— Eu nunca o faria sozinha. Vem comigo. Tens razão, tens razão. — 

Ela afastou‑se da mesa e começou a dar voltas pela sala. — Porque não? É o 
que eu quero. A única coisa que quero realmente. Desta vez viajaremos em 
primeira classe e ficaremos hospedados num castelo. Pelo menos uma noite 
num castelo. Alugaremos um carro e conduziremos no lado errado da estra‑
da. Podíamos… podíamos alugar uma pequena casa de campo. Uma casinha 
de campo irlandesa com telhado de colmo.

— Talvez tenhas bebido demasiado vinho.
— Não bebi. — Ela riu‑se então, olhos cintilantes. — Vem comigo, 

Marco, e compartilha comigo o que é mais importante para mim.
— Não me posso ausentar o verão todo. O Sally e o Derrick não se im‑

portariam, mas tenho um emprego diurno a manter.
— Tu odeias o teu emprego diurno. Odeias trabalhar na loja de música.
— Sim, mas não me caíram quatro milhões do céu. Mas podia ir um par 

de semanas, ajudar‑te no início. Céus, nunca fui à Europa. Seria de loucos.
— Juntamos as nossas loucuras. Combinado?
Ele recostou‑se. Gostava dela, mais do que qualquer coisa ou alguém no 

mundo. E não podia apagar‑lhe aquele brilho dos olhos. Mas podia certa‑
mente regatear.

— Tenho condições.
Ela voltou a sentar‑se. 
— Diz.
— Não tenho dinheiro para a viagem de primeira classe, portanto, tudo 

bem, isso fica por tua conta. Mas pago a minha parte do restante.
— Isso não é problema.
— Pois, porque és uma porra de uma milionária.
Ela lançou a cabeça para trás e desatou a rir às gargalhadas. 
— Sou uma porra de uma milionária.
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— Essa é uma das condições. As outras são igualmente imprescindíveis 
para mim. Quando acabares de comer, vais entrar ali e lavar o cabelo até tira‑
res essa estúpida merda castanha… pela última vez. E vais deitar fora aquele 
estúpido secador, com que passas uma hora todas as manhãs a alisar os teus 
maravilhosos caracóis.

Marco abanou a cabeça quando ela abriu a boca para protestar.
— Vais para a Irlanda. Aposto que não serás a única ruiva por lá.
— Não sou a única ruiva em lado nenhum.
— Exatamente, mas deixaste‑te convencer de que o cabelo, o teu cabelo, 

te dava um ar… quê? Frívolo? Que chamava a atenção… e por que diabo não 
deveria chamar? À merda com isso, Breen.

— Irás comigo, pelo menos durante duas semanas, se eu voltar à minha 
cor de cabelo natural.

— Exatamente.
— Combinado.
— Ainda não terminei. Tenho mais uma condição.
— És duro de roer, Marco Polo.
— Não sou nenhum otário. Esta é importante e poderá ser chave. — 

Inclinou‑se para a frente. — Amanhã vamos às compras porque esta noite 
vamos ensacar praticamente tudo o que tens no armário. Amanhã vamos 
doar tudo à caridade e depois tu, que és uma felizarda por teres o amigo gay 
com quem todas as mulheres sonham, vais deixar‑me ajudar‑te a comprar 
roupa que não me provoque um enfarte cada vez que a usas.

— As minhas roupas não são assim tão más.
— São tristes e lamentáveis, coisa que tu não és. Convenceste‑te de que 

precisas ser, ou que precisas de ser deslavada. Não vou falar mal da tua mãe, 
porque não foi essa a educação que me deram. Mas digo‑te que, quando fores 
falar com ela na próxima semana, vais ter a aparência daquilo que realmente 
és: forte, capaz, linda e inteligente. E, já agora, vamos também comprar ma‑
quilhagem da boa.

— São muitas condições.
— É o que é. Adoro‑te, Breen.
— Eu sei que sim, portanto… — Breen estendeu uma mão. — Combinado.
— Essa é a minha miúda!


